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O seminário O desenho e seus Percursos ocorreu nos dias 30 e 31 de maio de 
20121, e reuniu a generosa contribuição de artistas, professores e pesquisadores 
em arte. Foram eles: Richard John, Teresa Poester, Lilian Maus, Aline Dias, Mário 
Röhnelt, Nico Rocha, Marina Polidoro, Marilice Corona, Flávio Gonçalves, 
Vinícius Godoy, Guilherme Dable, Fábio Zimbres, Carlos Asp e Carlos Pasquetti.
Dossiê: O desenho e seus percursos.
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 Nesta publicação foram reunidos alguns dos textos apresentados, a 
transcrição de palestras de Mário Röhnelt e Teresa Poester e um ensaio de imagens 
feito por Carlos Pasquetti. 
 A principal motivação foi a troca de experiências, a apresentação de 
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como disciplina de nossos cursos de arte e como prática que encontra nesses 
artistas distintas estratégias de abordagem. 
 O desenho é um meio de expressão de fácil acesso que experimentamos 
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plano de fuga quase sempre é um desenho). Como prática ele segue atrás de uma 
imagem (ideia) ou a precede e facilita? Essa atividade, que pode ser extremamente 
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na mente de quem as produz ou aprecia. Em uma época de meios tão onerosos e 
imponentes ainda é fascinante o que o desenho com sua singeleza e simplicidade 
pode gerar de potência expressiva, descoberta pessoal e transporte mental da 
imaginação e invenção.
 Cada convidado apresentou sua visão acerca dos temas propostos, que se 
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ângulo de observação. Os mediadores não foram meros coadjuvantes, mas 
provocadores e partícipes, relatando do mesmo modo suas experiências como 
artistas.
O seminário encerrou com depoimentos de Fábio Zimbres, Carlos Asp 
e Carlos Pasquetti a respeito de suas experiências em desenho, na forma de uma 
conversa com o público. 
 Os temas foram criados a partir de perguntas que geraram, por declinação 
de sentido, algo que se queria como um diagrama: 
Desenho e Meta
Onde se busca chegar com o desenho? O desenho como linguagem em si, 
sem destinação – uma disciplina expressiva, autônoma e auto-referencial. 
Como essa meta se projeta na contemporaneidade? Onde está o desenho, 
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depara o desenho? 
Pergunta-chave:  Para onde vai o desenho?
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Desenho como Ponte
Ele liga duas partes separadas e díspares, mas também leva de uma coisa 
a outra, de uma instância a outra. Ele pode estabelecer uma interlocução, ponte, 
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ponte também pode permitir um acesso à intuição e favorecer a sua emergência 
no processo de criação. Como ferramenta de pensamento, como instrumental de 
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como via.
Os usos do desenho que permitem tanto o antever e o testar como o 
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fazer. 
Pergunta-chave: Para onde o desenho nos leva? Como somos levados por ele?
Desenho e Transformação
O desenho é trânsito e outros modos da ordem do trans – o  seu processo 
engendra transformação. Como meta ele se apoia sobre seu próprio peso, como 
ponte ele conecta e projeta o que quer que seja. Se não transforma o desenho 
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alavanca, que era anteriormente, ele se transforma em ponto de apoio, de onde 
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formulação (padrão ou regra) e trans-formulação, ir além, atravessar para outro 
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Pergunta-chave: O que o desenho nos propicia?
Desenho e suas Vivências
Cada artista possui seus projetos e seus trajetos. Histórias e estórias, de 
vida e pontos de vista sobre (o seu? Ou não) desenho.
1 Realizado pelo Departamento de Difusão Cultural da UFRGS, teve apoio do PPGAV do Instituto 
de Artes/ UFRGS.
